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Reuniao commet'cml

—

Na seitta feira pelas 8 horas

da manhã, depois de previa li-

cenca da auctoridade, reuniram-

se no theatro Ovarense os Com-

merciantes d'esta praça. afim de

protestar contra as violencías

exercidas sobre os revendedores.

or emqtianto de fora do conce-

iito, e pedir ao governo avenças

para os depositos. unicamente

para revenda, de forma que li-

quem os vendedores livres de

vexames.

Para não tornar mais exten—

sa a publicação. deixamos hoje

de fundamentar o justo pedido

dos negociantes da nossa terra.

A representação que abaixo vae

transcripta 'diz em resumo das

suas allegacões.

A causa que n'essa reunião

se discutiu não afecta apenas o

Cºmmercio, importa a todos:

pois, não vindo os de fora effe-

ctuar aqui as suas transacções,

são prejudicados, nos seus inte-

resSes e diminuem de importan-

eia as localidades ,do conCelho

que teem depositos como são

especralmente Ovar : Esmoriz.

Por isso a reunião tornou

grande importancia e foi eXtra—

ordinariamente concorrida. sen-

do raro o commerciante que

fallºlh

Precisamente í hora, para

que havia aldo Convoaida, abriu

a sessão o sr. Manoel Soares

Pinto, servindo de secretarios

os srs. Affonso José Martins e

Francisco Peixoto Pinto Ferrei-

ra.

Expoz o sr. presidente qual

o fim da reunião—protestar con—

tra as exigencias do flaco e pro-

cessos violentos que tem posto

em pratica para com os reven-

dcdores, por emquanto de fôra

do concelho: circunstanclou o“

que ia se tem feito, com ! lda a

Aveiro de vinte negociantes. que

foram dar conta d'esaes factos

anormaes e pedir providencias

ao sr. Delegado de Thesouro:

que este funccionario os recebe-

ra amavelmente, prestando-se a

dar—lhes os esclarecimentos pre-

cisos e que. embora reconheces-

se que os negociantes tinham

razão, nada por si podia fazer, e

por isso os aconselhava a diri-

girem-se aos- altos—" 'pbderes do

Estado que elle. pela sua parte,

daria informaçâo favoravel, se

por ventura fosse ouvido.

Em virtude d'isso os nego-

ciantes, que tinham ido a Avei—

ro, haviam nomeado uma com-

missâo e ella resolvera Convocar

esta reunião de todo o commer-

Cio. para resolve-( .o que enten-

desse.

Feitas algumas breves consi-

derações pelos srs. Brandão Ju—

nior, Aleixo, Figueiredo e Fran- terrogados um a um to

cisco de Pinho, pediu a palavra |

o ar. dr. Ftagatetro“ que disse

que estava alli Comoadvogado.

que a commissâo convidava pa-

ra, responder a quaesqlier duvi-

das apresentadas pelos“ negocian-

tes sobre legislação do real d'a-

gua. e tomava a palavra para

frisar bem algumas phrases que

se liam no proieCto de repre-

sentacrio que estava solire a me-

sa, fôra lido pela maior parte

dos interessados e suscitam iá

duvidas n'esta reunião. O .que

os negociantes por grosso pe-

diam. para ser livres de vexa-

mes, era uma avença dos seus

depositos um'cameúle' para re-

vender. ti semelhança do succe-

dido em Gaya. Com tal avença

não podiam aggravar os nego-

ciantes de retalho como se havia

falsamente propalada, “pois. 'se o

vendedor por grosso vendesse

para particulares, a avenca não

o livrava do proCesso fiscal de

descaminho.

JustifiCou em seguida como

a avença aproveitava em espe-

cial ao Cºmmercio de retalho e

em geral ao concelho. que tem

um grande commercio e que

pelas exigencias e vlolenclas 'do . q

risco pode ser gravemente pre-

judicado.

Terminou dizendo que mo-

mentos antes um negociante af-

úrmára que os culpados de o

Commercio do Concelho estar

sempre a ser explorado e esma-

gado pelos empregados eram os

dirigentes politicos. Ora tal af-

ftrmaçào nenhuma razão tinha

de ser. O Commercio d'Ovar,

   

revendedores de fora do conce—

lho sobre as quantidades de ge-

neros recebidos, e, pela fiscali-

sacão, foi—lhes exrgida, a cada

um. uma declaração escripta.

Aos revendedóres que declm

tavam ignorar as quantidades

recebidas ou se recusavam a fa-

zer e a assignar declarações

com o fundamento de que, es-

tando avencados com a Fazenda

Nacional. como todos estavam,

nenhuma obrigação legal tinham

'de fazer declarações. os agentes

liscaes ameaçavambs de lhes le-

vantar autos, sem dizer que es-

pecie d'autos, ou deixavam per-

ceber que no futuro trimestre

obstarlam a que lhes fossem ac-

Ceites »as mangas—ameaça bem

peor do que a primeira.

Estes são os faCtos.

A primeira consequencia d'el-

les é que os revendedores amea-

çados procuram immediatamen-

te evitar fazer Compras a nego-

ciantes que. para elles, dão sa-

hidas de generos sujeitos ao im-

posto do real dºagua, afim de.,

em primeiro lugar, evitarem in-

commodos. e em segundo lugar

ue a liscalisaçâo saiba da quan—

tidade de generos, que vendem

para o effeito das avenças.

Parece que isto prova em

favor da iiscalisação violenta dos

depositos.

Erro.

Se todos os fornecedores das

; exige do revendedor uma decla-

dar a rigor a nota das sahidas

do seu deposito e os nomes dos

revendedores

Interrogado o revendedor pe-

lo agente fiscal. declara ou por

CªiCtlitÍ ou por ignorancia, que

recebeu quantidade menor.

O agente liscal não quer sa—

ber de mais nada. O seu dever

era Iiacalisar, procurar saber se

esta ultima ou a primeira de-

claração era verdadeira. Mas

isso exige trabalho. Por isso

racao escripta e. para tanto.sen-

do preciso, aineact. Obtida a

declaração participa no ConCelho

do vendedor um processo tiscal,

que o negociante lia-de contes-

tar, com que lia—de dispender

não pequena quantia, alóra os

incominodos e perda de tempo.

Assim o fiscal não llacalisa

o imposto do Estado. prepara

armadilhas para mulctas.

A fiscalisacâo apenas obtém

indicações erradas.

Entretanto o negociante é

viajou de processos injustos e

violentos.

Senhor !

Do que temos exposto uma

Conclusão se tiraria—que .urge

reformar os já innumeros diplo-

mas legaes que regulam o im-

imposto do real d'agua.

quimos que o governo de

Vossa Magestado pensa em re-

modelar essa contribuição. Bctn

cªsªsde ÍCVCÚLf£ClsfiVCÉ
SEfn Obfi' hªja. e ªpelar-nos flªir ll'l'eS de

gados a fazer declarações. havia

a egualdade. o commerciante po-

dia luctar e a nscalisacão violen-

Pºlª sua importancia º pelo seu na daria algum resultado.

grande valor, tem mais força.

mais prestigio do que todos os

Mas para fornecer a taberna

ou loiade vinho. vinagre e azei-

. . .. . . __ _ .

diflllºmªs .ppnttcos illn'ºs' te ha em primeiro logar o la-

una-se, e fará tudo. sem depen—

der de pesm—olwma. antes po—

ra os dirigentes na sua depen—

denCilv . .

Em seguida o sr. presidente

leu a representação qUe foi una-

Simºniª“ approvada e “signa-

a.

Segue a representação;

[Maior!

Os abaixo. assigned“. nego-

ciantes da praça e concelho de

Ovar. vem respeitosamente pon—

derar, & VosSa Magal-de os

aggravos. que estão comendo

cºm a tiscaliaaçao do imposm

do real- d'agua. levada ao exces-

so e a ponto de serem grave-

mente lesados os interesses de

todo o Commercio d'Ovar; e pe—

dem lhes seia concedida a aven-

' ea dos depositos, unicamente

para revenda. Conforme. se acha

estabelecido em Villa Nova de

Gaya. iá de ha muitos 'annos.

_ , Só no Corrente anno succe-

deu que. tendo os negociantes-

de vinho. vinagre, arroz nacio—

nal e azeite. dfesta praça e con-

vrador-proprietario que não e

obrigado a dizer a quem vendeu;

em segundo logar o almocreve

'que, comprando ao lavrador e

não , carecendo de armazenar,

não precisa de dar sahidas ou

entradas.

Para fornecer as loias ou ca-

sas de “venda de arroz nacional,

sem necessidade de dar sahidas

ou de indicar a quem venderam.

bastam os moleitos e as fabri—

cas de descasque.

Perante tal desegnaldade o

negociante que depºsita. não po-

de luciana fiscalisacão fere-o,

sacrifica-o., arruinar-lhe o com-

mercio sem obter coisa alguma.

E' verdade, obtém... algo-

ma mulcta por ímaginarias trans-

gressões.

Qual o valor d'essas declara-

ções?
-

' Não discutindo iá quanto de

vexatorio ha no emprego de se-

melhantes processos. quanto são

violentos por devassar o segre-

do das transacções commerciaes,

celho, feito as suas declarações sempre respeitado pelas leis, vê-

respet'tantem me; de iulho em

conformidade com o artigo 32 nada apura,

do Regulamento de kg de de-

zembro de 1879 e portaria

18 de maio de 1885, foram in-

dos os —

se que com elles a fisealisaçi'io

ou antes apura ape-

nas um acervo de falsidade:,

de que só serve para explorar os

commerciantes honesros.

Póde o commerciante sério,

vexames .

Mas entretanto é necessario

obstar a que se continue a ag-

gravar o commercio da nossa

praça e concelho injustamente.

A continuar a pressão e a

desegualdade dentro etn pouco

o nosso Commercio ficará com-

pletamente perdido, sera affecte—

da a economia do conCelho.

Por isso o Cºmmercio pede

que aos depositos de generos

sujeitos ao imposto do real d'a-

gua se concedam avenças unica-

mente para revender, afim de

serem isentos das declarações de

entradas e saliidas de generos

-—tal qual se faz em Villa Nova

de Gaya.

Não se pede uma excepção

para a nossa terra. para a nos—

sa praça, para o nosso concelho,

Queremos o que já a outros se

Concedeu.

  
  

   
  

   
  

 
   

   
  

   
   

   

 

  

  

  
  

 

ANSI) XVII

renda ao pedido que os

Supplicantes fim-in

E. ll. M.

Ovar, ZH de agosto de tgoo.

Por ultimo resolveu a os-

sembleía:

t.º que a repreSentttcão fosu

se dirigida ao gºverno por in—

termedia do Centro liontmer'

cial do Porto, ficando a meu

encarregada de lh'a entregar;

ºz.“ que se telegraphasse ao

sr. ministro da Fazenda, dando—

lhe cama do que se passou n'es-

ta reunião;

3.º que se telegraphasse á

direcção do Centro Commercial

do Porto no mesmo sentido;

4.º que por meio de “officio

se agradecesse ao sr. Delegado

do Thesouro do districm o nto-

do delicado com que recebeu os

commerciantes em Aveiro.

_-

Estando para se fechar a ses-

são o sr. Manoel d'Oliveira Sal—

vador disse que tendo o sr. dr.

Fragatelro faltado em qui: era

necessario unirem-se os nego—

ciantes para da união obterem

a forca precisa para as suas re—

clamações, nenhuma melhor oc-

casiáo appareceria do que esta

para fundar uma associação com-

mercial da nossa praça e conce-

lho.

Todos os negociantes appoin-

ram com calor esra proposta e

não querendo addt'ar tt resolução

d'este projecto. nomearam &

commissão que deve elaborar os

estatutos e proceder aos traba-

lhos preliminares.

A commissão eleita ficou as-

sim Composta:

Affonso José Martins. Anto-

nio Pereira de Carialho. Fran-

cisco Peixoto Pinto Ferreira,

Manoel Gomes do Silva Bonifa-

cio, Manoel Soares Pinto e João

José Alves Cerqueira.

Como na assembleia não es—

tavam os negociantes de sardi-

nha, nem os senhorios das com-

panhas de pesca, visto ser eàta a

epocha de maior trabalho, licnn

a commissão auCtorisada de unir

a si representantes d'estas in-

dusrrias.

Começou logo & inscripcr'in

dos socios da fttCtura Assuciação.

**

Partiram hontem d'aqui pa-

ra Lisboa. para seguirem d'alli

viagem no vapor «Obidenseo

com desrino ao Parti. os srs.

O nosso comntercio d'arroz Americo n'Ohveira , Goncalves,

nacional fornece uma grande

parte do norte do pai7, incluin-

do as mais importantes Cidades:

0 commercio de vinhos e azeite

fornece a maior parte do norte

do districto d'Aveiro. ' '

D'aqui se vê o grande pre-

juizo que pode soii'rer Com as

violencias de que está sendo vl—

ctima.

Por isso os negociantes de

Ovar reunidos

P. a Vossa Magesla—

de haia por bem defe-

rir por intermedia do

ex.“ Ministro da Fa.

 

' », nu!-"'ír'lóª.

filho do nosso amigo e assignan-

te sr. Manoel dºtlliveira Gonçal-

ves; Manoel Joaquim .Arage e

muitos outros cujos nomes igno-

ramos. Estimamos que todos te'

nham feliz viagem. e' que en-

Cnntrem nlaquella cidade futuros

risonhos e prosperos.

___-*
_—

Os dignos magistrados judi-

ciues foram passar as ferias fóra

da Comarca.

“Tambem foi passar as ferias

do mez de Setembro a Agueda,

o nosso'amigo'sr. Luiz. de Mello

Freitas Pinto. digno escrivão

da juizo dªesza comarca.



 

  

   

  

  

 

  

  

  

 

  

  

    

 

   

  

    

 

  

   

   

  

  

 

   

  

 

  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

 

  

  

    

   

    

     

   

  

  

    

 

  

  

   
  

  

   

  

   

  

  

   

  

  

  
   

   

 

  

  

 

  

  

  
  

   

   

   

   

    

   

   

 

  

  

  

 

  

  

  

     

  

  

  
   

 

  

  

       

  
   

Qui-pro-"quo

Ja' que me de «joias. Mais

t'slo aos amigos, Antonio

Valente e Rojrªigttcs Aleixo

Agora é que me arraniaste

Carrasquinho borra com!

Ah! ali! ali! Iltl. ah7 ah! ah!-.=:

Jezus da minha vida! O que

me vale são eins barriga—las de

riso para passar a vida!

Que bras—ah“! alt ! ahí—bo—

cadinhos não se encontram por

esse mundo de Christo! Nunca

me lembro de tal que não deite

as mãos. na barriga e desntc a

rir como um doudo— maluco iá

eu sou na opinião de Olarépes'!

Os meus ptedinl'ÍSslmtts lei-

tores e amadas «lactonas não le-

ram e saborearmn o que 0 Ola-

repes escarrapztcliou no ultimo

numero d'este aenanario? Cum

certeza viram. e viram tambem

que elle me chamava maluca. o

que lhe porJôo do intimo (Pal-

ma! Pois bem, agora o intereSº

snntc équc o nos.—to partido Ze-

phir da Costa, chegado ha dias

do lirazilJulgou que o caso erª

com elle e agora o vereis”

Bufava que era mesmo um

gato!

Vou explicar-lhes como o ca—

so se passout—Na quarta feira

acabava de almoçar quando ouço

piada. seu moço. aos insultos

que «me dirige elle?

—Ah!—-entâo o sinltô acha

...

—“-Sim, então ignora o si-

“nhõ. que aquillo era commigo?

==Ora adeus seu costa.aquil-

lo eta commigo e com o Silvi-

no!

, -—lsso. isso, depois metia a

minha sinltasinlta tambem a ri-

diculo. li' verdade. tambem fal-

laua elle n'ella na minha Silvina!

Ah infante. ah miseravel! Se

apanho elle!

— Socegue homem, assim

d'essa forma não nos cltaga'nns

a comprehender. O Silvino.com-

preltende, & um rapaz. bom ami—

go, tratavel e obsequiador. (Io-

mo diabo pode ser elle sua es-

posa? ,

alle vai faltando o iuizo!

Eu me perco, que moço! Não

estou em mim. não sei se me

comprehende. hein?

.- Tranquíltse-se homem,

creia que nada era comsigo. Se

na alguem que tem motivos de

queixa. sou eu e o Silvino, por-

que fez de nós nos malucos!

...E o. sinhõ sabe quem es—

creveu aquillo?

-=Sei sim senhor. foi 0 Ola-

répes.

-—Nlas quem é elle?

N'isto apparece o Silvino que

me vinha visitar, apenas o vi

disse logo ao homem dos bufos;

olhe ahi vem o Silvino.

0 homem levanta-se, deita
, .

bater, d uma forma bestial, ª a correr e a bufar, e chegando

porta. .

A creada foi ver quem era

e voltou a dizer-me que era um

suieito que me desejava fallar. .

Corri a pressa, pois que nun—

ca me recusei a ninguem. nem

tão pouco gosm de fazer esperar.

a ver quem era e o que esteja-

va da minha humilde pessoa

Apenas abri a porta fui re-

cebido com um btt/o. que se me

não agarrava tão depressa i por-

ta. malhava com o meu rico

corpinho no soalho!

O Iiomensinho, sem mais

preambulos :: semcerimonia, en-

trou e começou: «eu lhe tira ::

vida—elle me quer deskom'ar—

me quero dcsforrar d'esse vdga-

bunda. d'esse matr.: ilha. d'esse

cárt'oca sem vêrzou a'. etc..etc.»

Serenei-o conforme pude,

mas sempre aguardando-me dºou-

tro bufo que'me lançasse a ter—

ra!

Conduzindo—o a', sala de visi-

tas, fiz com que elle se sentasse,

perguntando-lhe qual 0 lim da

sua visita, e qual o desgosto

que tanto o apoquentava.

() hominíto. antes de princi-

piar a faltar. preparava-se para

dar outro bufo. mas eu. conhe-

cendo-lhe a intenção. tapei-lhe a

bocca com "um lenço e suppli-

quei-lhe pelo amor de Deus. que

tivesse cuidado com taes bufos

e que se lembrasse que estava

n'uma cosa extranha!

nosso heroe e patricia

Zephir da Costa não bufou,mas...

cuspiu para o chão. não obstan-

te ter uma escarradeira ao lado!

Depois, n'uma attitude algo

agressiva disse:

=O siubõ leu o jornal de

dominºu?

_Li. sim senhor. porquê?

—Que tal acha aquelle arti-

go do sínhô Olarepes. hein seu

moço. não sei se me faço com-

prehender? .

a-Achei-o bom. não pelo pa-

lavreado, mas pela piada de que

Vinha recheiadinho!

ao Silvino agarra—Se-lhe às gol-

las do ardessus e. . . recebe das

mãos ( 'este uma enorme e bem

dada Zum crina!

"Ora ranqueza, o homem a

correr ao mesmo tempo que

bofava e assim que parou levar

um estalo. fez-me lembrar um

foguete e. .. de lagrimas!

ll brazileíro Zephir da Costa

que parecia um homem temivel

e que tomaria uma desforra ra-

soarel da lambada que apanhou.

olha para o Silvino e com as

mãos nas faces grita:

Agora é que me arranjaste!

O pé d': chumbo volta ter

commigo. mas já sem bufar e

diz-me; sinhósinho não me sa—

bia prevenir que elle era assim?

Lan-Pois você que quer se me não

deixou acabar de faller? Queria

dizer-lhe que elle era o Silvino.

mas o amigo tomando a nuvem

por Juno arremetteu-se contra

elle como uma féra, para afinal

receber uma estalada de X P

T O!

=Ah! aquelle é que é o tal

Silvino? Eu estou vendo, a mi—

nha sínhàsínha tambem se cha-

ma Sil'Iinn, e me dá tápona que

é mesmo de ficar de uma ban-

do! A raça dos Silvinos me sa-

hiu muito endiabrada, hein seu

moço, não sei se me faço com—

prehender ?

—Oh! perfeitamente, meu

amigo, perfeitamente, acabo de

saber que é um bombo d'uma

festa!

-—Ora é isso mesmo! Bem

adeus sinhõ e desculpe a más-

sada hein?

—Adeus. passar bem, e es—

timo continue a ser feliz!

_-

Eis em .

que o Olarépes arranjou! O cha-

mar-me maluco, é o menos. is—

so historias da vida, o peior foi

o pobre diabo do mandnca que

Cºrneu tapona de tres em esqui-

".tl

”
”
_
—

poucas pa lavras (:

() Ovarense

Zephir. !

_.__*—
———

Sinhos

 

Brrr! Ai o sàfádo do Olaré—

pes que me machucou. me ap-

pélidando de mâlucol Então não

estaio vendo? Que dissesse que

o sinhô Silvino tinha o espirito

esbodégádn, vá que não vá seu

mogi, agora eli. () Zepltir, que

tenho o juizo todo, me não .pos-

so Conforma' com simtlhaute dis-

parate !

lntimoo. seu moço. a retira'

a expressão, do contrario me

valerei dis leis d'esre pai:. Eu

me não metti com o moço' , .

ra me rir maltrata dessa forma.

Se fosse di (: atm-a banda

onde se come sopzirinabo e sá—

picon à mistura com bainana e

mingau, outro sabia lhe cantaria.,

hein seu moço!

Eu o Zephir, mhluco? Qui

dêsplante. qui pouca vergonha!

Não se pode tolerzi sê-nêlhante

aifronta, demais quando se traz

a publico!

() sangue me referve nas

veias. e se aptinhãsse a gt'boia

às mãos ou eu fugia pelo matro,

ou me comeria ella mas. . . fica-

va satisfeito, porque me teria

vingado!

Fui no Pará, estando n'a-

quella capitã seis metes, e por

trazer as malas a trásbôrdti de ..

cotão, já me molesram d'uma

forma vzigabunda e esmtigadoral

Não podem ver elles um cida-

dão com uma camisa lirada e

um chapéu de esteira !

Sinhósl

Ahi fica lâv ado o meu pro-

testo. e o 'puhl co avaliará con-

forme entendê. Se alguem duvi-

dâ do meu criterio. iá viu, não

tem mais que se dirigê no bar—

bêro que tem um pénico de

mêtal dependurado para annun-

ciar os freguezcs que alli se es-

canha! _ .

Meus smhôs! Estou muito

magoado pelas offensas recebi—

das. espêrando uma justa repa-

ração do sinhô Olare'pes. sim,

não sei se me faço comprehen-

der, hein seu moço?

Ovar. ag—g—goo.

Zephir da Costa Símplort'o.

___—__d
—M

Exames

Fizeram exame nos ly-

ceus do Porto e Aveiro. no

seminario Episcºpal e no

Instituto Industrial e Com-

mercial do Porto, no anno

lectivo findo. ficando ple-

namente approvados, os

seguintes alumnos do pro-

fessor Manoel Maria Ca-

marinha Abragão, d'esta

villa:

(De irish-acção primaria

Manoel Pereira da Silva Go-

mes. filho de Manoel José Go—

mes, de S. Martinho da Ganda-

ra; Agostinho “Pereira da Silva

Gomes, idem; Aug'usro Lamy,

 

  
filho de Delphím José de Scuba

Lamv, d'Os-ar; Manoel d'Olivei-

ra Meno, filho de Antonio d'o-

mes Silveira, til. de lsaac

Fonseca da Silveira, idem; Ma-

noel José“ da Fonseca, fil. de Ao—

tonio Joaquim da Fonseca. de

 

Go'iveira Mello, d'Ot'ar; João

Julio

Vallega; José Pacheco Polonia,

fil. de João Pacheco Polonia,

d'nvar; David d'Almeida e Sil.

va. m. We t saca ina-quim tiª—A+.-

meida e Silva. de Pardilhó.

De ]i'lmce;

José Augusto Lopes Fidalgo,

Virgilio Armando Duarte da

Silva. José da Costa e Pinho..

Caetano Luiz Veiga, Fernando

Hugo d'Alauio Sobreira e Hen-

rique Jorge d'Oliveira Cardoso.

Da portuguc;

Bernardo Rodrigues Cação.

De historia e geographic

José Áugusto Lopes Fidal—

go.

___—
k—r—

Recrutamento multar

O contingente de recrutas es-

te anno pedido é 'de tG:goo man

Cebos, sendo 400 para a armada

e 16:500 para o exercito. guar-

da fiscal e municipal. A divisão

é a seguinte: Lisboa, armada.

32; exercito, t:3:'.5; Aveiro 19

para a armada e 62 para o

excrcito; Coimbra [ e 666; Lei—

ria td e 657; Villa Real t6 e

643: Mirandella 13 e 555; La-

mego IB e 759; Trant'oso 15 e

tiro; Santa Comba Dão 16 e

675; Guarda 16 e 659; Vianna

do Castello lã e Big; Braga t7

e 7to; Amarante t6 e 654; Gui-

marães 14 e 581, Porto 36 e

t:445.*1astello Branco 15 e613.

Abrantes t6 e 67t. Setubal 16

646. Evora tô e 657. Ltgos [4

e 573. Faro |4 : 555, Horta ti

e 442. Ponta Delgada to e 443,

Funchal 14 e 562.

___—
*.—

Yao, este anno, corron-

do mal «'t safra da pesca.

Os pesrndoros não ganham

o sufiiciente para comer e

os senhorios das compa-

nhas teem compromettido

o seu capital. '

_A pesca—d'eau semana

foi ,mà—egual àda sema-

na anterior, e do trabalho

apenas resultou deficit,

empenho para as compa-

nbaa. —

Não obstante isso o

Estado continuou a cobrar

o imposto do 5 por cento

do producto bruto da pes-

ca. Digam se haverá im—

posto mais 'oneróso do" que

este! Contudo existe, man-

tem-se..

Cºisas...

*—

A cura do cancro

A «Revue Médicalen publi-

cou uma communicaçâo interes-

sante. que se fôr devidamente

constatada será um Bem enor—

me para a humatrldade"soffre—

dora. Vamos resumir 'o- caso as

proporções mais simples, para

liwar o leitor da tecbnologia

sempre embaraçosa para os pro—

fanos. '

O dr. Jaboulny. cirurgião da

escola de Lyon. Franca, tinha.

um doente com um cancro que

lhe tomara, ns antiglios cla axila.

invadindo a clavícula, com (Je-le—

ma enorme do braço. Submet-

teu o doente a um tratamento

de iniecções de chlorydrnfo de

quinino e ao cabo de .8 dias

d'este tratamento o mal ce*eo.

restando apenas tres focos gnn-

glionnres. moveis. A um tumor

innpernvel succedera um tumor

perfeitamente operarel.

rl” este oprimeiro resultado

consola-tor que a medicina tem

até hote encontrado contra tão

terrivel atTecqão.

...-*_—

listada

 

Estava na quinta feira

n'esta villa o sr. Antonio

Frngaleiro, dislincto quar—

tenista de direito, do PI—

nltào.

_——*————
—-—-

S. Palo

Nos dias 7 e 8 do ror-

rente, tem lugar no costa

da Torreira. a tradicional

romaria do S. Paio.

_*—

Senhor Ia :Pietlatlc

Segundo corre, o nos

dias 15. 16 e 17 do mez

corrente, qtte se ruztlisn no

nosso praia do Furadouro,

& grandiosa festividade do

Senhor da Piedade.

Esta festividade é uma

dos do maior nomeado o

mais concorrido do nosso

concelho.

E' para não desmere-

cer em pompa dos mais :m-

nos. chamam-nos que a

festa terà esta anno o bri-

lho o esplendor nunca vis.

to . E nos assim cospem-

mos, pois a commissão

que é a mesmo do anno

passado, a para todos ga-

rantia sufficiente, de que

teremos uma festa dºar-

romba. No proximo nume-

ro publicaremos o respecti—

vo programma. se por com

ao nos vier asmt'ios.

 

Notas do 500 rela

Foi ('prorogndo até 31

de outubro corrente o pra-

so para a troca das notas

de 500 reis do antigo typo,

.———*—
—-

Licença de caça

Foi publicado no «Dia.

rio do Governo» uma por-



#

taria determinando que as

licenças para caçar ou pa.

ra uso e porte d'nrma pu-

dem ser concedidas tanto

porum anno como pOt',.p6-

findos meusnes ou trimes-

traes, contando que o tem-

po da sua validade não ex—

ceda o ultimo dia do nuno

civil em que forem conce—

didas.

< .___*———º

sal

O sul em Aveiro subiu

de preço. O barco està por

20:000 reis, com, tendeu.

ela para alta.

___—*_—

o eholera

Noticias da India dl.

zem que na ultima semana

morreram alli, por causa

do chuleru, trinta mil pes-

soas

---- Alguns jnrnues al.

lemães e italianos. referem

que o caso de pesle hubo-

nicn declarado em Ham-

burgo fora para nlli im-

portado do Porto. E' falso

tal boato e nada ojustilica.

porque o individuo atacado,

ue esta quasi restabeleci-

o. em creado do vapor

allemão «Rosario», proce'

. dente do Brazil—e dirigiu-se

de Lisboa para Hamburgo

com escala por Cardin“

_*—

Roeolta na linha! [errou

As linhas da Companhia

« Real dos Caminhos de Far-

ro Portuguezes renderam

desde“ janeiro. ultimo até 19

do mez findos quantia de

2.790:651$000 reis, mais

95:0305 do que emegual

periodo do anno anterior

_*—

U— eplutllo da vida ºlmtl—

ma de“ numero» !

“
_
_
_
—
_
_
_
—

A rainha Margarida queria

que seu augusto esposo pintassc

os bigodes e o cabello, ao que

o rei se oppunha tenazmente. ,

Um dia, a rainha encommendou

de Paris umatintura muito ti-

no que foi eollocar no gabinete

dé toilette do rei. com todas as

indicações necessarias para ser

usada. A rainha possuia um ga-

to branco que leatimava muito.

O rei, quando viu a tintura.ian-

çou-a sobreo animal que ficou

inteiramente preto. Quando/o

gato appareceu diante da sobe-

rana. Margarida soifreu uma

violenta comutação, exclamando:

-—Pobre animal, quem te

poz n'este estado?

—Muito bem, respondeu o

rei saindo de traz d'um repos—

teiro. E querias tu que teu ma-

rido se sujasse pela mesma for-

ma!

Desde então a rainha resi-

  

gnou-se aos cabellos brancos de

seu real e amado esposo.

*

A roubalheira dos phos-

phoros

O sr. ministro da fazenda,

tit-tendendo as queixas constan—

tes do publico., deu algumas pro

videncias no sentido de obrigar

a companhia dos phosphorus a

cumprir o seu dever. t) ul'opu-

larr alludindo ao assumpto diz:

. .A forma porque os

phosphoros são fabricados. a

maneira como são confecciona-

das as substancias que os cons.

tituem e os involucros que os

conteem, tudo pareCe proposita—

damente calculado com o fim de

abusar escandalosamente do po-

bre comprador.

Ha muito que estamos con-

vencidos de que o sr. commis—

snrio innto da Companhia dos

puis -I eros nem fuma nem se

achº de phosphorus em sua ca-

sa, ignorando por isso, faltan-

do—Ihe o amargo ensinamento

da experiencia propria, o lasti- |

mesa a que chegaram estes ar-

tigos de continuado consumo.

Em parte nenhuma do msn—

do se toleraria tão manifesro

abuso e tão claro e propositndo

intuito de se defraudar o publico

e parece que o thesouro, segun-

do vimos agora das considera-

ções que acabamos de ler na

imprensa. a proposito das or—

deus do sr. ministro da fazenda

para que o sr. commissario re-

gio proceda como é do Seu de-

ver.

Não é apenas a falta de pho;

phoros para as classes pobres, a

que a Companhia e obrigada pe

lo seu contracto, mas ainda os

que expõe & venda, quer de

pau quer de cera, pelo preço de

to reis cada caixa. continuam a

provocar os mais justificados cla

mores,“ porque as cabeças se des-,

pegam da cera. ficando os phos-,

photos inutilisados, ou as lixas

se desfazem no lado das caixas.

não havendo meio material de.

se fazer accender: acontecendo

mesmo aos de pau. que, propo-I

sitadamente cortados ao contra-

rio das fibras da madeira, se

quebram ás duzias antes de se

poder utilisar um que Seia, ou.

as cabeças se lhes desfazem nas

baldadas fricções contra hypothe-;

ticas lixas. que apenas são a pro”

pria e lisa madeira.

   

 

Apesar das providencias to-

madas. : Companhia continua

a fazer ouvidos de mercador. e

por isso tudo como d'antes quar

tel general em Abrantes.

Quem geme é' o pobre do

contribuinte.
,—_—-—_.

Puaittotçoas'

«os Ilsenvela-

Da importante Empresa da

Historia de Portugal, com séde

na rua Augusta. 95. Lisboa.re—

cebemos o lt.º volume d'esta su-

blime obra do insigne roman-

msta Victor Hugo.

=Da mesmo iEmpreza tam-

bem recebemos o fascículo 24

da bella edição popular e illus-

trada —oa Luslarlas. de Luiz

de Camões'

“"ª As Duas Mães, Dos'

editores Belem e C.“, de Lisboa,

recebemos os fasciculos 36, 37 e

38 d'este bello romance.

Agradecemos.

 

"""—niiiuiiuos

() Ovarense

 

  

 

Fisiologia da mulher

Uma das obras monumentae;

«in gruntlc cscriptor italiano Pau:

ln Montezuma. ,traducção rsrru—

puiosa do Dr; Cnndidodo Figuei-

Jedo. Com expressa anciorisacãn

do anotar, e magnifica edição da

casa Tavares Cardoso & irmão,

de Lisboa.

Um grosso volume de &00 nª

gírias por 7oo reis em brochura

e hinor» reis enradvrnadn.

Pedidos a Tavares ('.ardosn

& limão. Largo de Camões, 5

e 6_Lisfme

 
 

VICE-cousumno no

BRAZIL EM AVEIRO

Funccinnu dos 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

Ao vice'cnusulndo de Aveirº

Correspondeãi logalisação de to'

dos os documentos d'iºSlG distri'

em para o Brazii, sendo os seus

serviços e emoiumeutns

aos de Lisboa ,e'Porto.
J————-———» *_*—__

BlCYGLE'lTA—
Vendcse uma das melhores

marcas e de pouco uso. Para

tractar nºesta Redacção.

VENDA DE TERRAS

VENDEM-SE duas leiras de

terra lavradia. sitas no Brejo,

tendo cada uma um cabeça de

pinhal. Uma é grande, e ºutra

é pequena, e apegam-se. .

Os pretendentes diriiam-sc

à pharmacia de Delfim Lamy.

no largo de Serpa Pinto. que

está auctorisado por seus donos

para as vender.

egnacs

  

Vin-ho nutritivo de. carne

Unico legaimente auctorísado

pelo governo, e pela junta oe

saude publica de Portugal, doeu

mentºs legalisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. ta

muito util na convalescença de

todas as doenças; augmenta cou—

sideravelmente as forças aos iu-

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi

nario.Um cálice d'este vinho,. re .

presºnta um bom bife. Achª-Bt.

á v nda nas principaes pharma

cias.

uti t'l'lm
»» . e.,

ítnrs

FARINHA PEITORAI. FEP.

BUGINOSÁ DA PHARMACÍA

' FRANCO

Reconhecida como precioso ali— Atlas de

mente reparador e emoliente to-

uico reconstituinte. esta farinha,

a uutca legalmente auctorisada e

privilegiada em, Portugal,onde ha

e use quasi geral ha muitos eu

nos, applicavse com o mais reco

nhecido proveito em pessoas de

beis e idosas. ' '

&

mm:“. MMT""“M';M,v.w,. “ ", * __“... -» »

LUIZ DE CAMÓES

es Lusinnts

Grande edição popular e illuslruda

Sob a diiei'ção dos notoveis :igiizii'ellistas

ROQUE turismo e MANUEL DE MACEDO

  

Conslarã apenas de l volume nnirn esta grandiosa edição po'

pular o illustrmtn «Ie os «Lusíadas» em [nª grande. no formato de

da «Historia nte Portugal» ti:”ttifl a lume por esta Empreza. contr-nou

cerca de MO paginas, luxuosamente impressa. illustruda com grau'

de numero de gravuras, publicada nos fascículos _semauaes do iG

paginas e 2gravuras ou aos tomos mousses de : fusrtculos e it)

gravuras.

Caita fascículo 60 reis==Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega.
_ _

Assuma-se na Livraria Moderna, 9o—Ruu Augus-

tª=LISBO
ttk.

.
.

E' Correspondente n'estu villa o sr. Stivu Cervei-

rn, negociante no Pruçn, onde os leitores poderão fazer

ao seus pedidos (l'assignuturnq

___—_
_“,—

XAVIER DE MONTEPIN

os num? no moa

Grande romance de amor e de lagrimas—0 maior successo litte

rarlo e o “mais popular dos romances

De todas as obras que o talento prodigioso e fecundo de gran-

de. romancista tem produzido, pode som alfoiteza dizer-se ser esta

publicação a mais emocionante ile quantas teem vindo a publico,

rubricadas pelo nome de Xavier de Montepio. hoje uma das minu-

res glorias litterarias da França.

«Os Dramas do Amor» publicar-se-hão aos fasciculossemanacs

ao preço de 20 reis, sendo a publicação mais barata de todo o

reino e illustrada rom magnificas gravuras. Vol. brnchado lino reis.

Toda a cmrespondeneia deve ser dirigida 3 Arthur Brandão

& C.“, gerente da Typographia Lusitana=Editora. Rua do Norte,

52. Lisboa.

  

VICTOR HUGO

.
.

Os Miseravets

Este monumental rntnanre do eminente esCriptor franrez di-

vide-se em 5 partes e será publicado nas mesmas condircões de:

O Noventa e Trcs=A Galderia—O Homem que ri—e Alma No—

gra—e constará do it; mlumvs. sahindo nos dias t e “3 decada

mez. e assim OS MISERAVEIS custarão, completos. 96h reis ent

br: chura; encadernado em lt volumes iãôuo reis; isto em Lisboa e

Porto. Para a provínciª iôi2o e “3960 _reis. Cada. vol. brochado.

na provincia, custa a insignificante quantia de 70 reis.

Da regularidade de todas as publicações d'esta lâmpreza & ga-

rantia segura pais o publico a pontualidade com _que let—m sido

feitas e ás quaes o publim tem feito o mais lis—intimo acolhimento

Estão já publicados 3 volumes.—A_ Empreza mantêm assi.

gnatura permanente para todas as obras já publicadas ti esta Collc'

rção, quer & vol. brochados ou encadernados pelos preços acuna es-

pecificados . _ _

Pedidos à Emprezanluvraria ModernaaRoa Augusta, Oii,

Lisboa.—No Porto. ao agente da Empreza. Gualdine de Campos.

rua de D. Pedro. 116. 1.“ .
____________________________

__.________———

Ignez de Castro

Grande rumam-e historico original de Faustino da Fonseca,

com magnificas illustraçõea do Augusto Pina e V. da Fonseca.

ESpautosa tragedia tie «Ignez de Castro» a mais emocionante

da historia portugueza. é o assumpto do grande romance historia»

que vamos publicar.—As condições de asstgnatura do grande ro.

manco historico Ignez de Castro será. apezar do seu dosusado luxo

publicada em fasciCulos semanaes de 16 paginas. impresso em um-

gnifico papel e Sempre illustratlos com soberbas gravuras da pa-

gina. tiradas a cores. Cada fascículo lit) reis. No lim. da obra a

Empreza offerecera a todos os srs. assignantes um valioso brinde

que constará de uma osplendida aguarelta a cores. prepna par.-i

quadro, representando a (tornarão tialgnez de Lastro. _

Assigna-se em Lisboa na Typographia Luzitano de Arthur Brandao

& C '. ltua do Norte. 52.
W

Geographia Universal

Descriptivo e Illustrado

Contendo Ito mappas expressamentegravados e impressos a re—

res, 160 paginas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras

representando vistas das principaes cidades e monumentos de mun—

do, paizagens. retratos d'homens eelehres, figuras diagrammas, etc.

Assigna'se em Lisboa, Rua da Boa Vista, 62

.

 



 

 

  
    

   
 

REVISTA AGR|COLA . Não se accellam assignatnras por menus d'nm
7 O)? _ ' d ”“ '

. .
anno ('nntnmln-semlas smnpm dvsdd janeiro.

A MODA ELEGANTE

- deacçãu c Anministraçãu,Praça do Marquez de
'

Pombal lll—furtº. O Jornal de Modas, 0 mais completo, dà cada

Orgão «lºllinndn nos interesses:, progresso | L _ N | E

lume-111.09 dªle-z: fl: _( ,." _ ,: _ - Agencia mnha. livram aciona e strangei'
.

(, 1 ( 1 ªxlelllUl !. n&cmnal farm?- dºs Glmªigos 8 & lU—Purlu. semana 8 pagmas de leXtU

_,...--—-——-—— UM MOLDE COllTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

“Pm 'ft. ' d'

'

ANTONIO logrª aº(zcnóf/Íclâíxol'LHÃEs - ,1' '
GURINO A CORES

* - 0 DOMINGO LI JUSTRADO
ASSIGNATUIlAS=lnrtugaI e :lhas:-—Um ,amm 145000 Mªis

* ' seis mezes 253100 reis; tres mezns lõlOO lei.—'; numero aulso 400

reis; com flgminn a cores ISSO reis.

  

A «Rev-ita Agrlrolao (: «liºtrihuida mullimª .

semana de aula mov. em luscimlns de““ a 32 pagi' HISTÓRIA E UTTERATURA Toda a correspumlenciu pnrlivnlar devera ser diri ívcla Gu

;IIIS' ele texto mten-alladn “enm plmloural-nras pno- . lard, Aillaud & G), em Paris, 96, boulevard Monlpaurilmssp. Ma

'lOvU'WlS e gravuras «le ammaes domesticos alfaias «le 'lndn's .as (“Idade-º,. afim de lhes facilitar " pagamento ns srs., assignanlvs de Pnrtuga

* bf'ºº ªS ª“»-
víllas e "l'l'eguezias do remo, ' nom-m enviaro lmporle de suas assignaluras em valles do Cnfl'elo à

mesma (irma, 2152, rna urea, P_Lisboa.

PRECOS DAS :lSSIGNATU'le
,,

.
Toda ª . — . . .

, . . . ' -. _“ . , pe.—sua que desejar ser agente deste ]nrnal, poda dms

(”OmTICÇOeº de aSS'gnat'ula
gir n sun prnpoda aos cditmes, em Paus, qual se respondvrà com

:; maxima brevidade.

  

Portugal ilhas 'n ljuncnu's (: Hespmha 35000 reis '

Provincias ultramarinas
135000 reis Série de 26 numeros . _ . 500 relª WWW.“.__....,.___.—__.__..__._________..,

._..N_.._—_.

Ilrazll (morda furto)
751000 reis [nem de 52 numeros . » . 900 ms

*

Palzçs imunda pane dauuião postal “ZI fr.
DE AYER

Fasacnln nyuleu
“400 reis A cowvspnndvncia deve ser dm'igidaªao propr're

. Aq asslgunturas sãnpngas ailiamallumento con' min A. José Rodrigues., rua da Atalaya. 183, 2.º==
_

tlnnandu :nténviso mn ronlr'nrin.
[,l—“hllã.

Vigor dººªbellº chyer

* ----------- - ——-———-—- » -—————
"'—* -

--lmpnde que «cabello se tor

no branco e restaura nncalwl-

 

 

 

 

 

 

lo grisalhu a sua vitalidade e

formosura.
—

Peitoral de cereja do

Ayer——-U remediumais se—

gum que ha pnra cura ela [os-

se. brmzchite,asthema e tuber-

culo pulmonares.
Fmsm reis

Idºl). mein frnsm 600 reis.

Extracto composto de Balsapnrllhn de Ann.—.Para

um radical das escrofulas.

Vende-se uma caza alta, sita na rua

da Praça, de Ovar. Quem a pretender

dirija-SB & seu dono, J. A. B. da Silva,dªes-

ta villa.

  

“ fªl—WW”
.

1 [ BAPHIA
glfàªãªlzlloãmâif,

lxmpar () corpo e c

o remedio de Ayer contra sezôes—Febrcs intermitentes

e Hliosas.

Todo's as regnedios quo
.

trados de maneira que sabem baratos, porqlle'um vidro dura mm'

DO

“ vA
B E N S E

tº tenlpu.

Pilulas calhartlcas de Ayer==0 melhor purgativn suam o

aleitamento vegetal.
.

TONICO ORIENTAL

l

, MARCA «CASSELSD

5

Exqulslta preparação para “amoun
t » cabello

' '

Estirpa todas as afecções do «tranco, limpa apex-fuma & cabeça

%, Largo de S;. Pºd“), 27 AGUA P_LORIDA— ..

&awªâge
ªgª.

.. ' MARCA ICASSELS)

, Perfume delncxoso para o "lenço,

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo—
o toucador e o banho

graphica, onde serao executados “com primor e meio, taes como:
. SABONETES SÉ GLYGERINA

lªnplomag, lelrasftle calnblczl, mappas í; cturas, lm—os, Jonnae? rolulfos MARCA .CASsELS» [

para p launacnas, pau lelpaooes e casamen o, ploglammas, curou ares, a» Muito grandes. __ Qualidade SUperior

cluras recibos etc. etc.

. . .

' º '
. A' venda em todas as dx'bgamas e “lºjas de perfume

Plas-

ficam indicados são altamentº cnnuen'

 

  
  

  

PREÇOS BAnATnS

Verm'iíuco deB.L.Fahnesto
ck

E' o melhor r-empdin contra Inmbrlgas. O proprietário este

prnmpto :: devolva o dinheiro a qualquer vessel: & quem o rem

dlo não faça o elleitn quando o'doenfe tenha lombriga e seguir nª

:tameme as inslrnuções,

...,—«W
...

Tem & venda o Codlgo de posturas mu liclpaes do concelho de (”ar, con-

tendo o novo addlclonamento, preço 31") rels.

Bilhetes de visita. cada cento, a 200, un e 390 reis.

De lulu, cada cen-iq." a 4100 e 501! reis.

Eõifôíiáiâziimjúuík
(Lª—anna Marechal Saldanha. zo=L1530A'

  

33 , ., ' SABONETES GRANDES DE GLYCEPINA MARCA uCAS—

_ SELS» +Amaciam : pelle e são da melhor qualldade pur preços ba-

M
raliasimos. DPpnslln geral! ':lames Gassels e C!, Rua do Muusinhn

la Silveira, 85. Porto. “ ' -

POR
Perfeito nos!-afectam“ :: “|":er de cams

para desinlectu casas e latrinas; tambem é excellentc para tlrar

gordura ou mdoas de roupa, limpar metaes & cma- feridas.

Vªnda—se em todas ªs ,principaes pharmacies edrngarias==Preço

1300 leiª CACAU AMER'BÃNO

E“ no mesma tempo uma bebida estimulante e um alimento

mals nutritivo que qualquer outra bebida" . E' leva, Eno, facil de dl.

gerir elmploiamenle
line de alkalh ou qualquer'nutr'a materia cx“

tranha. Este cacau americnno é mais commbdo o mais barato que

chocolate me ou chá e não excita os nelvos como estes.

'As penammL qUe tomarem este cacau umª vez, jamais deixarão

de n preferir ao chocolate, café ou cha. pois rewnhederão as suas

qualidades nutrillvas e agradavel paladar.

Unleos aaenlesom Purtugal, James Cassels e CJ,. Rua de

mansinho da Silveira, 85, Pomr

ÉMILE IOHEBOUBG

a Marlvr, O Mardo, A Avó, Os Fi—

Auclor dos romances: A Mulher Fatal, A Esposa, _

lha Maldla—publrados por esta

lhos da Mllonara, O elvagtm, A Viuva Millionalía, e F

empreza.
'

.

Verso de J. de Magalhes—No fim da obra um brinde aos asmgnantes

V“?A âªãêlt $ª &'Vªíªllâà && KSQBÉÉAÉÉ

() reis carla caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro-

Conlliçõf-s da assignalurn—õ

se no escriplorio dos edlores e em todas as lvra'

chado.pngos no acto da entrega.Assigna.

do reino.

Pedidos aos editores BELEM & (Lª Rua do Marechal Saldanha, 26, st03.

 


